


Mensagem da Fundadora 
 Estimados Amigos da Vivenda: 
 Agradeço de todo o coração e imensamente sua valiosa 
contribuição no ano de 2018.  A Vivenda existe e faz a diferença no trabalho 
social  graças a pessoas como vocês. 
 Eu conto muito com vocês e solicito a continuidade  neste ano de 
2019. 
 Não podemos passar pela vida sem deixar uma contribuição de 
algum modo, seja como voluntário, em espécie ou  financeira. 
 Rogo a Deus para que os abençoe e proteja sempre. 
 Muito, muito agradecida! 



Missão 

Visão 

Valores 

Promover a integração e educação social para a população vulnerável de Parelheiros, 
através de programas, projetos e ações que preparem e despertem o potencial de 
crianças, adolescentes, jovens e adultos para a vida e para o mercado de trabalho. 

Buscamos ser referência no atendimento à essa população através da educação formal, 
informal, vivência dos valores universais, cursos profissionalizantes e inserção no 
mercado de trabalho, com o objetivo de mudar a realidade individual, familiar e, 
consequentemente, a comunidade a qual atendemos 

Visamos a excelência em nossas práticas educacionais e em todos os nossos contatos e 
contratos, através de:  

Honestidade 
Comprometimento 
Profissionalismo 
Responsabilidade 
Transparência 
Seriedade 



Nossa História 
A história da Vivenda começa com a força de vontade da Irmã Yvone Venditti, paulistana de  
origem, que morava em Curitiba e faz parte da Congregação das Irmãs Felicianas. Quando  
estava prestes a completar 50 anos quando veio a São Paulo para começar a trabalhar na  
realização do sonho de desenvolver um projeto social: 

ά¦Ƴŀ das minhas irmãs fazia faculdade e trazia  
sempre uma colega para a igreja. Essa colega fazia  
trabalhos com moradores de rua e ia para São Paulo  
participar de congressos sobre desigualdade social.  
Certo dia ela me contou sobre uma chacina em que  
morreram uns 7 adolescentes na Zona Oeste de São  
Paulo. Era naquele esquema de briga de gangues, 
um  vai lá, mata um, o outro da outra turma vem e 
mata  outro, e assim vai. Quando eu ouvi essa 
história e  outras que ela me contava, eu me sentia 
com uma vida  tão certinha, tão arrumadinha. 
Assim, percebi que eu  poderia fazer mais pelo 
próximo, me doar mais.έ 

Aos poucos, começou a desenvolver um trabalho com meninos de rua, ajudando-os a 
deixar as  drogas. A Irmã Yvone ia todos os dias em Carapicuíba para visitar essas crianças, 
gastando cerca  de 4 horas para ir e voltar. Depois de um no nessa rotina, ficou claro para 
a irmã que os meninos necessitavam de um lugar para morar: 

ά¦Ƴ dos garotos que conhecemos, disse que havia  
perdido dois amigos que dormiam na rua, um  
queimado e outro com tiro. E que uma das coisas 
que  mais queria era uma casa, nem que fosse só 
para  dormir. A gente cativa essas crianças, trava 
um bom  relacionamento com elas, mas e depois? 
Não dá pra largar maisέ. 

Com a ajuda da família, de amigos e de άŀƳƛƎƻǎ de ŀƳƛƎƻǎέΣ conseguiu juntar dinheiro 
para  comprar um grande terreno que, além de ficar próximo à congregação onde estava 
hospedada,  era no bairro de Parelheiros, que precisava de intenso trabalho social. Em 14 
de outubro de  1989, Yvone inaugurou a associação sob o nome de ά±ƛǾŜƴŘŀ da /Ǌƛŀƴœŀέ. 
O propósito era  colocá-los na escola, oferecer uma boa educação e trabalhar os seus 
valores. Quando a criança  estivesse com hábitos sociais saudáveis, voltariam para casa. 

ά9ǳ fazia minha parte e eles faziam a deles. A 
escola  fazia um trabalho diferenciado com os 
meninos, pois era  sabido que eles necessitavam de 
um acompanhamento  diferente. Quando 
ΨŀǇǊƻƴǘŀǾŀƳΩΣ a diretora ao invés de  dar bronca, 
conversava e aconselhava, como amiga  deles. 
Nesse esquema, com carinho, paciência e  
acompanhamento, em um ano os meninos ficaram 
entre  os melhores alunos de suas turmas.έ 



Nossa História 
Os meninos que Yvone encontrou nas ruas, em sua maioria, tinham abandonado suas moradias  
e não queriam mais voltar por conta da violência doméstica e o abuso em família. Mas não era  
só isso. Havia ocasiões em que as crianças deixaram suas casas por não encontrar condições  
mínimas de moradia, por vários motivos: muita gente morando dentro de um só cômodo,  
condições insalubres, etc. 

No período de um ano, a irmã, com ajuda de uma cozinheira, cuidava de 12 meninos. Levava e  
buscava na escola, fazia comida, conversava, trabalhava os conceitos morais, fazia o reforço  
escolar, colocava para dormir, cuidava da casa, do jardim, pagava as contas e por aí afora.  
Quando a Vivenda já estava com estrutura para cuidar de 24 meninos, Yvone pensou em criar  
novos projetos para atender também a adolescentes, jovens e adultos em situação de risco  
social. 

άEu ia a reuniões da Fundação Abrinq e a outros  

congressos e todos os representantes de ONGs e  

ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ŘƛȊƛŀƳΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΥ ΨŜǳ ŀǘŜƴŘƻ ŀ нΦллл 

ǇŜǎǎƻŀǎΩΣ Ŝ Ŝǳ ƭłΣ ǘƝƳƛŘŀΣ ŎƻƳ ƳŜǳǎ нп ƳŜƴƛƴƻǎ 
όǊƛǎƻǎύΦέ ς  se recorda a irmã. 

Desde 1989, sempre com muito trabalho, a Vivenda chegou a contribuir com mais de 100  
meninos. Todos foram criados com atenção, carinho e dedicação. Muitos fizeram faculdade, se  
formaram e se encontram hoje bem empregados. Para atender de forma cada vez mais eficaz  
famílias inteiras da região, a Vivenda passou a contar com os serviços de profissionais de  
carreira, com experiência em iniciativas sociais, dentro de um processo coordenado por Yvone.  
Hoje a Associação atende mais de 4 mil pessoas por mês. 

Somos uma das poucas 
instituições  que atuam 
em São Paulo de forma  

totalmente 
regulamentada. 

Sede própria com 7.800 m² e 
três  prédios. 



C.C.A. 
Centro da Criança e do Adolescente 

Em parceria com a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social (SMADS), o  
CCA oferece: 

Atendimento diário para 180 crianças e adolescentes no contra turno escolar; 
Experiências lúdicas, culturais e artísticas; 
Espaço de convívio, recreação e participação; 
Relações de respeito, interação e afetividade; 
Refeições e lanches diários; 
Passeios culturais e palestras educacionais; 
Atividades esportivas. 

Oficinas do CCA em 2018: 
Fotografia e Filmagem;  
Rádio e TV;  
Esportes;  
Leitura; 
Dança e Valsa;  
Canto e Coral;  
Grafite; 
RPG. 

Parceiros: 

Comércio de Carnes Caser Padaria Amada AB Imagem  



C.C.A. 
Centro da Criança e do Adolescente 

Passeio ao ²ŜǘΩƴ Wild 

Almoço de Páscoa 

Total de Refeições e Lanches servidos pelo CCA em 2018: 68.474 


